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EDITORIAL

Pela prime ira vez, surge em Portugal uma

publicaçao que abordará assuntos ligados à f1£
-

çao científica e fantasia.

As suas principais funçoes serâo a �Dáli

se' _de- f-e
. cv e- fantasia' que- se" publica" em Portu-

gal
-

e
• .c Òs !', �,':; . .' ,,'

o fileu encremènto, abrindo par-a
: Ls so as

, .. ,.� ..... "' l" o�.·�., .. :�. .Òe ... �',j._ ....
"

, �.

nais e e s t r-ang e
í

r-as , quer sejam: c orrt o e ;' nove-

le�as, novelas,criticas, ensaios, ilustraçoep,
banda desenllada, etc.

, ... Nebulosa·· aparece· Bobretudo' pa���apar o

hiante' abismo" que' ex
í

s t e em" Portùgàl�" relati'vi
mente 3. literatura de f.C •. B .f�ntasia� e ten-

• ..... .� <lo I .. ti. •
• � _ � '. '_ '" ' ,

tar ser o elemento catalizador para o apareci-

mento ele urna.f.c. e fantasj_a nacionais.
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I P t aa' e ou�r0� aa,tv���\"em or llbC..J.. V_C<.>..> U ..LC1._ •• L<C'0/

por FERN�\HDO GABHIEL

E t f'l O· rynGI)�0S0 D� T�nI
- S ,reau-se a l me LLl:'., .X.·�.;:'.¡'_;¡,_ )..J�; �<_¡,J.).

,
. _J' GTJ'�PR" D' S E''''¡rI)��' (�

ra part e u o celebre -l .b�.I li., A,,:).' \.J:J.LAc.

per
ô

e:r , ,George Lucas continua a saga qu.e
gradado·a milhoes ,e que lllilhoes tem'dado
fant terrible" dos states.

tercei
_-

A nao

tem a·_

aolt8n�

- O livra O REGRESSO DE JEDI,navelizac�o do fil

mep ser& publicado por Publisaçoes E��opa-Am�rI
ca tia sua doleaç�o de Ficçao cientifi�a. Tito

Lyon de Oastro'sempre em cima do acontecimentoo
..

- Outra ttie-i�f a sair das rn�os de Tito_Lyon
d e t· "'" .

R G
.

T""'''' .., ,

de as ro sera «»: .A<!lJ;:;� urna noy e.í xzaç ao a

filme a estrear-se em breve. Que nâo se atrase

como com a fTRegresso de Jedi'�.

- A'Distri Editora vai. lançar urna coleccao de

f í.c
ç âo c í.ent í.fLc a intitulada

-;

"Pr-e aenc
à do vputu_

"raft. O 'primeiro livra é do famoso Frank Herbert

e na versao portuguesa intitular-·se-á A BA.RREI
RA (The Santa,roga Barrier):

- Irí.vr-o s do Brasil e él sua excelente (antj_ga e

respeitada) colecçâo Argonauta'vao public2.r"
.FOUNDAT�ON

i S EDGE de Isaac Asimov? g a.l ar-do ado
este ano com a ambicionado prémio Hugo. Este li

, •
--- ;;:t. ""'"""

vro e o quar-t c volume. da ul tra-.famo ..... a serie I1Fv_Tol
daç ào "

.• Seria o po r-tuno reLanç ar- o s t:cês 'orimei--
,

- �

r-o s tl tulos. Vol taremos ao a.s sunt o em breve.

- Joh_n Cr'owley e o seu Lí.vz-o LITLE, BIG obtive
ram o prémio mundial de Fmltasia/82. Reco�enda
mos.

- O romance, J1J])GEMENT OF
Gotlieb :foi galardoado corn

de f.c. e fantasia/82.

DRAGONS, de Phillis
.>' •

o pr'em.i o o anad í.ano



DO MUNDO DA �ICçIO CIENTIFICA

- A editora arne r í.c ana Warner Bo o k s conror-ou à
CBS a conhecida colecçao de f.c. "Popular�Libra" U' .

� -

l'y. m belo negocio para a Warner que nao pos-
" suia urn fundo edi t oríaj, capaz, d ado ser e s pe c La

liz ada . em
I tie-in I e' Autores da "Po pul ar Lior.§:

rylt: Ben Bova, Terry Carr, Charles JJ •.Grant e
,Jack Williamson entre �utros.

'i -

- Dougl<?:s Adams" autor da trilogia ,O 'GUIA GALÁ,Ç1
,.T�CO.:QO PENDUR�, (The HitcL. Hiker Cu í ô

e
..
to the

Galaxy), 'vendeu os direitos para cinema a Colum
bia Eicture� por'meio milh�o de d6lares, à assI
.natura do contrato.,O resto virá depois� quando
"f" d t l",

.

" O," l._._me ro ar p-or��es -a ga_aXla •

•• ' ......... :.... -

"S

- Isaac Asimov -c e d eu.... -à Fox a opç�o de, alguns
I

':'�-:cCintb-:s "curt os .para. um'a"série tele�isiva. Const.§:
I'.:. -se que. po r sete .algarismos, em dolares ame-ric.§:

; nos •. '�"',�- ·-t·_"

I
- u2010: 'Segunda ()disse�a't.t de Arthur C.Clarke�

"

-.a .magnifica ohra continuaçao de "2001,:' Od í

s.s e La
I

_ no Espaço '!" foi c ornpr-aô a para Portugal par Ti t@
. JJy6n de Castro',. da Europa-América. Re c ornendamp s
" v.í.vamen't e iUma obra magnifica, se a traduçao nao

,,-"� '(3;" 3. trai'ç'oar. �
....

"';;"_

:- Gordon R. Dickson, finalmente, acabou o espe
'rado (e .d e s e j ado )' livro Th� FIl�AL ENCYCLOJ(EDIA,
da sérfé Dorsai. Tem 1400 páginas dact�lografa-

,das,: 'e 'mais"de' ,300'.000 'pa.Lavraa em LngLe s.; A edi
tora americ�Yla Berkley adquiriu os direitos,des
te romance. Entao) Livros do Brasil? -'A saga
continua.

'

- O Juri' para o prémio mundial "d e Fantasia/83
será. c ornpo st o por:Bob Booth, Alan Ryan (autor )',
John Coyne -(a.-titor), Sharon Jarvis (editora) e

13etsy Wollheim (editora da Dàw). Reunem-se em

Chicago e em Dezembro ter-emos os resultado-s.

- Brian Aldiss vendeu a Stanley Kubrik os direi
tos para cinema do seu conto curto �Supertoys



¡
: I
, l
, I

'l
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Last All Summer Long" e
_

est� a preparar, ne�te
momenta a novelizaç.ao.Deste autor, a g�ande exi
to internàcional é HELLICONIA SPRI.NG, urn fabulQ
so rom��ce que em breve será feita a critica

.ne s t e fanzine.

- Quem S8 atreve ,a publicar, ,em Po.rtu�al, esse

mastodonte com 430.000 palavras, que da pelo no

me de BATTLEFIELD EARTH e assinado par L. Ron
Hubbard? Valia a pena. Nem que fosse em cinco

. volumes.

- Ninguém, neste país, descobriu urna excelente
escritora chamada Doris Piserchia? Falern com a

agente liter�rio,·Sr. Ilidio Matos, em Lisboa.

- Philip IC. Dick, falecido a ana passada, deu a

nome para um prémio anuaj ,> O pr-Lme í.r-o gal;),rdoa
F do foi Rudy Rucker, com a romance SOFT'dARE" aue

como a nome indica, s� debruça sobre info��fii
ca.

- THE LEFT HAND, OF DARKNESS, de Ursula, K.. Le
.Guin (urn dos seus melhores . romences de sempre)
foi reeditado nos statest ating�ndo a impressiQ
nante quantidade de 1.200.000 ex. t leitura ur

gente. Há urna ediçao.brasileira.
- DUNEs de Frank Rerbe:rt- urn dos melhores roman
ces de f.c. deste século - já passau para D ci=
nema realizado por David Lynch, o mesmo de"O Ha
mem Elefante". O livra foi adauirido nara Portü
gal. E por quem? E por quem?

• -
-

- NO ENEMY BUT 'rUlE, de Micnel B'i.aho p , foi galar
doado com o prémio NEBULA deste rula. Urna obra
urn tanto. ou quanta chata.

- Lisa Goldstein e a seu romance de fantasia
THE RED MAGICIAN obteve a American B.ook Award.
Recomendamos vivamente� Entao� Tito?



- E quase a finalizar: �obert A. Heinlein termi
nou ûm novo romance - JOB: A COMEDY OF, JUSTICE-;
:g urn. pequeno mamute com: mais. de 400 páginas. Urna
bela proeza para quem co�p�etou 16 2�ÒS no .pass�
do dia 7 de Julho. Quem o editar� em Portugal?

:_ E agora sim, a finalizár': a. autora de A RAINEA
DE GELO, a triunfante Joan D Vinge vai publicar
em F?vereiro �e 198�.nos EUA a continuaçao da�.
queIa obra. Tltulo:WORLD�S END. 256pp. Casa ed�
t.o'r a americana : Blue jay :f?ooks/St. Martj_n �

s

Press. Editor James Frenkel Ca propósito, James
Frenkel foi o primeiro marido de JO�l D.Vig
geJ) Preço nos states US$13.95, claro que em 4

ediçao encadernada.Direitos controlados por St.
Martin's Press. Joan D. Vinge vive actualmente

em Chappaqua,. estado, de Nova Iorque •.

·

At en
ç

ào e- I,

ditores, atençjío leitores! r

.

'

I,

DO MUNDb DA' PICÇXO CIENTIFICA

- Isaac Asimov vài publicar urn novo romance:THE
ROBOTS OF DAWN. Tern só l40. 000 pa'Lavr-as e mesmo

assim é mais.extenso que os' dois títulos ante
riores da série,' THE CAVES OF STEEL e THE NAKED

SUN, juntos. A Dou�leday controla as direitos.
,

- Ursula K. Le Guin está a trabalhar na sua no

va obr
á

, com a título provi.sório de THE V_�LLEYo

I.

..'.
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AVISO AOS LEITORES

"'db 1
('. .

O editor por-t.ugue s '. e
..

e a se uno romance

de Ursula K. Le Guin, O FLAGELO DOS C�US, publl

c�do em Outubro� fez constar nR contracapa des

te livro a seguinte'inscriçao: "obra galardoada

crom O prëmio LOCUS
-

SY'. � urna Lnf'o rmaç áo imnre

cisa porque THE LEATHE OF HEAV,EN (título em in

glês) recebeu, realment,e, o prémio LOCUS mas em

1971, �DO da publicaçao da obra. O prémio' reee

bido entao foi para a categoria de no melhor ro
" ,

mance de f.e.ll• De facto. este ano (198-3) a re-

vista LOCUS galardoou novamen'te Ursula Kro'eber.

Le Guin, agora na categoria de !ta melhor colec

t5nea de f.c. Dela obra COMPASS ROSE.
, -"

A propósito do prémio LOCUS 83, cá vai a

informaçao correcta:

melhor romance de f.c.
FOUNDATIO�¡S BDGE Isaac Aiimov
(obtev� também, oS¿.mbicionado prémio HUGO 83)

- melhor rom2.Jlèe de Tanta.sia
'

THE SYfORD OF THE LI'C�eOR, Gerie ?lo] f'e
- melhor conto curto

IISur", Ursula K. Le Cu.í.n
í

em liThe Compass Rosen)
- melhor colectânea
THËCOfvrhiSS ROSE, Ursula K: Le Guin
- revelacao - melhor nrimeiro romance

lH'5UR:TsHI? RITE, Donald Kingsbury
- melhor novela

"SouI s '", J'oarma Russ, (F&SF, Jan/82)
- mel hoI' nóv�l�ta

Tfl)jinn, No ChaseI'll? Harlan Ellison(TZ, Ab/82)
NEBULOSA/JAR
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A-'SEXTA DIMENSAO

Tudo se movimentava sem o nexo de est.ar a

movimentar-se, num turbilhonar sem rumo coeren

te, mas com urn fim ô.e r í.nLô ò, 'e eU;"�perplexo:<:dei
xo-me ficar em pleno ext�se com urna maça ental�
da nos me c an.í.smos da aurora, que sempre me aC0I!l

...
,

panhou e,' as s í.m' completamente as escuras com a

plena noç�Q que'tudo se move, perco-me em pens�
mentas rápidos como a luz,sem que algo da{ saia

e ass í.m com a angús t
í

a na alma observo mais urn
. I'fa.lhanço,· o 77Q, no meu rol de busca dos princ2=.

pio� leis da Grande Obra. Até que ponto'enlou
queci é algo, que nem eu mesmo ainda consegui al
c�"1çar, 'pois todo o sistema caótico que sempre
me guiou, torn.ando urna atitude de mistica rebel

dia, libertou-se e transformou-se; sim� transfoE
mou-se, nao se transmutou;numa anormal harmonIÏl.a

que teima em fazer com que os seu; tao queridos
duendes� gnomos, agoireiros e seus templos a Si

J,;, • ,

maK e Farmer se dissolvam em blocos de cimento

que me tentam sufocar até aos mais recônditos
cantos do meu sentir, do meu viver e, assim sou

,

obrigado a berrar,� s�bita visio do castelo que
Kafka idealizou e c�iou.

Subitamente acordo do turpor que me esta
va prestes a esmagar, por sentir um leve arra

nhar na perna esquerdap e estrebuchante, tomo
contacto com urna imagem, a prime ira que desde
há muito ternpo nao tinha do País da Realidade�

, ,_ 6_ ...



A SEXTA DIMENSXO

Félix corn as suas habituais loucuras esta

va mais urna vez loucamente empenhado em me lam

ber os pelos da pe rn a vog ando nu.m, 1,8?,go_!, p,assi
vo que talvez para ele seja·o nirvana,mesmo que
me s e j a dificil imaginar urn Buda com .b í.g ode s de

, ,

, -,

gato e a ronronar.Mas mesma assim nao existe d£
vida alguma que o estado de Félix e�a algo'como'
uma'digestao bern feita

.

de época� ._�9r.n_o a:_.:gu�:r_ra
dos Cern Anos.

Mas sim, de facto o què eu vos quero con�

tar é urn epis6dio que num belo dia de butono, a

mais bela das e s t aç Se s, s'é'''·dese'nròloù "n�-- meu" cha
. ...

-

lé nos contrafort�s do ger&s,quando lá estava a

tentar encontrar a s cLuç áo para a manuten
ç
áo da'

sexta dimensao numa tela que tinha concluido
,

�mas que ap6s tr�s horas, como com todas' as ou-

tras"iria desaparecer. Mas o raio de tudo aqu�
lo que me rodeava, qontinuava '.a mexer. Descul-

i
'I'

i
I'

pern, màs lsto de facto,começa a irritar-me! Mas
,

.

-v amo s
,

,"

.i a,

Estava:"se a 27
ô

e Nov emuro �-:ioda a serra
��

, ..-,",:":, ...-, ,....
"

'

.

--:
.

.

� �,........
-,

.

. . ,�

já se encontrava repletà dé neve, e 'os lobos, os

poucos que ainda' existiam, encontravam,;..se, ape

nas a 50 metros da minha, janela, a tentar apa:...

nhàr urna lebre ?ranca que nao desistia de conti
nuar viva, quando ouvi urn leve ruIdo nas mihhas

costas, que Logo me levou a virar, .. deixando as

stm de observàr a lotaria de vida e morte que



I
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A SEXTA DIMENSlo

até ai observava, fazendo-me deparar com urn ser

de uns 60cm totaíment� vermelho,de urn vermelho

vivo,de frente para a minha tela a soltar pequ�

nos ruidos e com uns pequenos tent£culos azuis,

em número de qùatro,totalmerite pe:rdidos num e::n§;

ranhar constante sem se tornarem num fantástico

'nó-górdio'. Perante uma -eal intromissao no meu

espaço, t'a� aí exclusivo; em. vez do medo q,ue s�

ria normal e âté aconselhável, desatei a asso

�iar, pois sempre achei que pqra afugantar os

meus produtos loucos nao havia melhor Gilltídoto,
de urn modo perfei tamente abrasador, Lan

ç
ando-one

a trote em direcçao do ser' maluco que teimava,

em nao desapàrecer do meu horizonte vi�ual.

Q1:tando la chegue.:L e, para meu espanto tu

do se encontrava como nos rrünutos anteriores;ou
seja, o raio do estupor do'ser continuava impas
sivel em fr�nte dq quadr6.!mpassivel em relaçao
à minha exisiênCia, continuando ,os,seus tentée.);?;
los num gesticular alucinante que lançava aeora

e ainda por cima, milhoes de, sombras que,sem'a�
torizaçao de quem de direito, se entretinham a

cirandar pelas paredes sem qualquar respeito p�

los ra.ios de _sol que já aí se encontravam.

'Como sou urna pessoa lógica, berrei-lhe:

't" -,

- A e parece que est�nos em casa!

Aò que ele me'repli'cou,nao 't omando em CO::1
,

-

�a o que me poderia vir a acontecer a¿ ver sair



it SEXTA DIMENSAO

de urn ser que nunca tinha seque� imagiri�do; urna

respos�a num português sem mácnlas que deixaria
.

p
urn d ou't o r-z e c o da F:-l.culdade de L#1tras da Univ�r-
sidade de èoimbra com os brios em franja.

- De facto é como se estïvesse. -

Nesse momento senti oum arrepio na e sp í.kha

e, olhando pará a Félix' par-ec eu=rne que èle'sen
tia a mesmo,que repercutindo-se 'at� à ponta dos

cabelos que ainda uso na ca�eça me fez c�cieçar
a pingar urn liquido repugnante, chamada suor.

Quase fiquei sem fala, mas como nao tenho

a mesmo fluxa de adrenalina que a maioria das

pe s so as do. meu, signo, tornei aberrar:

":Com que raia de aut o r Lz aç Ïio passas a res"

A' -, . "

ponder em portugues,ate a tratei poi tu, a fra"'i

se que te atirei há bocado e, aprovei t.ando , que

raia te encontras tu aqui a fazer?

Mal, acabei dé pronunc Lar- a sXI t í.ma pal avr-a,

èle, -

ô

e facto; tenho pena - nao 'sacau da pis"tQ
-

la 'lazer' e com urn ar nao humicida olhou para

.
mim, mas antes e, sem qùalquer pudor. pespegou-me

um beljo maluco que me deixau nos segundos s�

guintes sem que eu pudesse reagir e, logo em se

guid.a vomitau mais ùma 'frase com lógica.
> .,

- Vim aqui para ver como raia, até já pr�

gu·ejava,. é que tu consegues pintar 'a sexta dime!l
s�o nas tua¿ telas,pois nós ainda a n�o'consegui

'mos e já tinhamos urna arte superior à vassa qua£.



li SEXTA DIMEHSltO

A ,

do ainda voces andavam a saltar nas arvores.

Perante isto, fiquei .Lcuco de raiva , pois
se há c o

í

sa que eu deteste, nao que tènhi:Lalgo

contra o Darwin, � que :�e lembrem que tive urn

trisavô remoto que anaavam como andam aqueles
"que nao quiseram evo Lu

í

r
"

e teimam em ser mama

cos. e,como tal, por já.estar farto de como tudo

se estava a desenrolar, olhei-o de frente,que é

. algo dificil, por ainda hoje nao saber 'onde ,raio
ele tem aqu í.Lo que eu po s sa chamar e ara, e ati

rei-lhe sem que ele se pud e s s e defender, urna prQ

posta: .

- Vamos beber umwhiskyzinho'de' malte?

E ele com o descaramento. que desde o pri�
cípio o caracterizou e ainda hoje o caractêriz�

respondeu: ,

- Vamos a isso.

Para .ab:reviar,a·partir daí continuel,a vi

ver no m�u chal�, �6 que com o meu espaço exclQi
sivo partilhad.o� em busca da magia ou algum pr£¿
duta que TI1€) permita fazer permanecer nas m í.nhas

telas a sexta dimensao,acompanhado segundo a s�

gundo, pelo maluco do Omif,que, nao mais me aban,
donou, sem que eu sai.ba se par minha causa, se

por causa da.sexta dimensao�se por causa do whis

k d 1.J...·
". •

Lh d�y e rna c e , e agora, a no i t e o nan o para a la-

reira e balouça�do-nós lentamente, costunamos
ter conversas do tipo:

, .:.. ._} "'-/"
! . � \._. '"

.



A SEXTA DIr¡IZNSAO

-Afnda continuo na mesma, Omif.

-Eu .!c2.mbém.

-Bem,nao pensemos nisso.Vai mais um copo?
-Claro, enche lá.
E assim, desde há duzentos ��os entretemo

-nos sem dar canta que a tempo passa,.a beber

mais urn capo e a pensar �a �xta dimensao, sem
,

pre com urn interesse r-encvaô o pois quem sabe, se

a soluçao estará ao nosso lado sem que vejamoso
.

, .,

Entretanto la ,fora cada vez ha mais Lobo a

e nos passamos noites inteiras a ouvi-los uiva�
pensando nos intervalos, na .s ext a d í.men s áo ; en

quanta Félix perfeitarnente alheio a tuda, trata

�e mais urna vez, ernb�lez�r os seus bi�odes.

)
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o Ptl aconcheeou-se mais na estrutura da

nave e esta,agradecida, activou lâmi�as e estr�
.

turas e alguns conjuntos de moléculas, pondo-se
em ac çâo , despertaram. Dum sano que nao ·e:0â.'·so"::"

":" ., ..

Póuc o depois uni calor ainda mais reconfòr

tante espraiava-se ao longo das células.do Ptl.

Este, pate�nal, dedicau aleuns pensamentos à a

cólhedora nave. Melhor, Navè. A sua Nave era per:
feita. Duma perfeiçao autónoma e auto-sufiêien�
te que nem necessitava, sequer, que qualquer en

tidade exterior a ela mesma o reconhecesse e o

admitisse.

Mas,apesar disso, era sensivel à lisonja.
.

"

.
.

.

.
.

6 Ptl tinhà-se dado conta deste paradoxo gros-

.j

'.

v,

".

"

"

,
-

<
,'o
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seiro e reforç,ava-o 't e Le pa't Lc ament e de' unidade

horSria para uni4ade hor�ria. Era melhor assim.

A en6rme Nave de exploraç�o do �tl devor�
va "megaparsecs".

Comia-es alegremente. O tempó e a espaço

iW.l ficando para trás.Cascatas multico�ores, n�

voeiros de .ene rg La i r-ad Lan't e , exp'l o d í.arn em volta

da Nave e isso excitava-a. Galáxias e raios eó.§.
micos transmitiam mensagèns de beleza e veloci

,dade: A Nave vivia profund.amente a viagemQ

O Ptl,8$s$,vivia a ex ped
í

ç áo , Explorar um

novo pl��eta, descobrir navas seres,vivIDs era,

para si, a supremo prazer.

, Já faltava pouco.
+

+ +

Extracto do diário do Ptl:

H
••• E assim cheguei a Stratildol Kroto,

planeta já nosso conhecido,tâo c�lebre pela der
radeira batalha que os últimos resistentes - os

cangurus ve rmeLho s montanheses - deram às hordas

art ipl.tJ. ad as ,

Hoje, os Xitloz já nao vivem para o mundo

e a aglomerado urbano que visitei, de novo nas

maos dos cangurus,prospera de novo.Pelo menos se

gundo a ponto de vista. Ptl.

Dormi .no l1nico alber·gue.Fiquei envergonh§
do ao,ver que o superfluo que me ia�'dar (embo
ra ihes,valesse metal fundido; em ��oca) er� in

19
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'1

disp8nsavel aos meus hospedeiros.
-,

Do rrn.i , apesar de gelado. Pensei na Nave i.

Com amor.
;

Na manha seguinte comecei, detectando len
� -

das, da regiao, trabalho ingrato e sobr-emane Lr-a

d í.f í.c í.L,

As grutas azuis onde me dirigi depois sao

o santuário de iconoclastas ferozes qu�,já há

'750 revolüçoes planetárias, se-haviam altivamen

te isolada e construido, nos seus ermit�rios,
sistemas metaf!sicos sem conta•.•

"

IT
••• A Have aprOxima-se agora de-sistemas

planetários nunca antes explorados pelos Ptlo S ,

numa zona marginal desta galáxia si tadà a pági;'" ,J
'

nas 3.752. Aproximo-me agora de urn sol amar-eLo ,

sobremodo peq.ueno , Tem noye planetas" Os c ompu

tadores anunciam que o terceiro tem urn Clima a':"

meno e mui ta �gua e vida cm g ran de s <iùàntidades.
A Nave dirigiu-s� para ele. Es t èu ansioso

por o �xplorar •••

+

+ +

QHe filho da mae' de caminho. Cheio de al-

tos e baixos. Maldito regedor. Tantos impostos,

para quê?
Poroue nao tinha ido de volta? Era mais

"-

Longe ; mas que raio! � •. 'Er-a meLhc:c •.

, . t NAs arvores ergulam-se,como espec ros. _em

, '
,

urna estrela no ceu.
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o vento fungava ,entre os pinho.iros. FUl"lG.§;

va a valer. E urna esèuridao dos diabos! E ainda

por cima j á nao La rnu í, to seguro.

Toda aquela reboliço da ramaria dá cabo

da cabeça a urn nomem. E a viriho .da'tia .Ja.aquina

é forvt e , Mas urn homem é urn homem. E eu nao acre

ditava em bruxas., E lá' que a Lamb í.sge.í.a da Ana

da Ponte dissesse aue tinham anar-ec
í ô

o "bruxas no
� �, ,

Casal Novo. E que �avia 10bishomens.Corja de im

becis que acreditilln nessas tretas. Da fome e du

ma espera, da falte.. de trabalho 'ou de doença,i.§.

so SÜ1, t t
ar-r-enego l Agora, daquilo! Mulherices!

Agora � resto ... u� homem-homem, nao tem'medo de

{'al''ltasmás nem de a'Lmaa do outro munô e , .'"
--

Apoiado ao varapau, atravessava agora urn

,

carrego. Os olhos bern abertas. Que nüite de

breu ••• E a venta a chiar, num lamento de cao va

.d Lo •••

/

+ +

De s�bito,urna cor rasgou a escuro. Nem te

ve tempe de saber se era relâmpago, incêndio ou

nem sabia bern a quê.
Urn vermelho cinti12illte piscava, a uns qui,

rihent o s metros. Mas as árvores, t ornaôas infer

nais, nii¡o se abras avam nem buliarn sequer,na. sua

Lmob í.Lí.daôe estúpida de, y.èget,ai,s.
O verrnèlho tornau-se haço, mero olho de

dragao mor
í bunû o , Urna e st rutura metálica ovóide



a FIM DA ODISSEIA

planava 'à velocidade reduzida de ouem tem a cer
� -

teza de si mesma. No seu flanco de

vel recoutou-se'uma abertura. Com el'egância só

bria, esta cuspiu algo.
Com urn metro de comprimento�corpo revesti

do de 'quitina .,' porpúria,"' seis membros d'e il1sec�(Q)
e urna s61ida filosofia á; ser��ço�ae exploraç�o

. (e colonizaçao)'- Ref'or
ç
ad a por urn desintegraclór.

OPtI' avançou, no crepúsculo ameno, dàqu�
la escura'noite terrestre •

. ". ..

. .

.

+

+ + .

Bsfregou os olhos. Que •.• coisa ..• t�o eQ'
e-

guisita.!,!,!E andava. Ora vej arn _,Nmn anô arsg í.ng aâo ,

Tantas patas,caramba!E 'aqúilo na mao •. , g

ma arma, corr¿Çerteza.Nunca ouv í.r a falar de 100i'8-
. .

.

homens assim.Nem de almas de outro mundo com ar

mas. Mas ent�o •.. que era Raquilo"?
A An a dà Ponte talvez n�o fosse _ tao Lam-.'

,

'bisgoia como isso.Ali havia coisa�havia •.. BAqui
-,

lollnao -era d e st e mundo .I'JIas-:- o que er�, o que era,
,

A
e t DS'

-

I
�

o que, .:;¡an o eus... e r i a ••• 0 ••• nao •.• mpo s s i>

vel! Impossivel. ' ..

'
,

. A

-;- � . Serià' por se ter recusado a pagar a Gog

grua? OH;uao. Deus n�o 'lhe iria 'fazer uma daqu_Q

las! Invocar o Espirito'do Mal pará o obribar a

pagar· a côngrua.' .. Ná. . , isso iao ·era .••

Que 'ele nunca fizera. nada. � certo que d
í
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zia urnas verdades qu��do tinha 1��. copitos a

mais ••. O senhor prior zangara-se,mas••• Diabo,ver
. �, .. .. .. � -

dades deve� dizer-se •• : E ele, l� f�$ t�nha.

C?m seiscentos demónios, que bicho estr,ê;
nho •.. e avançava para ele... com aquela eng erihq
ca a�ontada ao �e� peito •••

S�ntiu as V�!nas-geleia.Mas nao de�armouo
Retesou os :n��culos •. !�ncou as maos n?, yarapau.
A escuridao nao de�xava ver nada.Nada a nao ser

a avantesma brilhant •••

Oyento s'Oprava sempre, num múrrnurio •••

+

+ :..

Um nativo do planeta! A surpresá. rê-lo a-
c

'pertar melhor o desintegradòr� Era estranho. De
" ,

viam ser c eg o s aqueles' desagei tados quadrúpede2,
Naquela relativa c�aridade,ele caminhava aos s§;

coes, t act e ando com o s, membros anteriores e sacQ
le j &'1(10 o co.rpo como urn helicóptero, de' mercado-
�ias. Ñ"a'mao;um caule ressequido de vegetai. Urn

intenso esforço fientaI despertou�lhB a at�nçao.
tmob1lizou-se'd� súbito:

,"

Os seus tentáculos télep'áticos pen e t rar-am

com delicadeza no c�reb�o diminuto.

+

+ +

Aquele animalejo parou, fitando-o"nos 0-

Ihos.Raios vermelhos saíam-l:he das órbitas. Que
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caldeiroes ••• de Pero Botelho ••• Quase faziam

doer. .. e'. '. '. e stranbo. Mui to e s t r-anho , Sentia-se
,

cansado. Como adormecido,.,·
,

Urna dor aguda varreu-lh� a cabeça.Sentiu,

gemendo, que algo se'miscava pelas fontes' e' lha

esgravatav�, dentro,D'S·miolos •.• Era o Espirito
do Mal. A ver-lhe' os pecados ••• a ver-lhe o pen

__ .
,-

samento ••• os pensamento •••

' raias ••• era o Dia

bo. .. o Diabo. '

•. pôs-se a odiá-lo com frenesi •• ·•

agarrou-se mais ao varapau� ••

' .. Os olhos giravam-lhe nas órbitas. Dentes

cerrados, mal respirava.
E aquele formigueiro nacabeça continuava.

Continuava sempre:�.bevia tomar cuidado ... o de

mo ii-a o_s seus pecados... cuidado ••• mas, sabia
",1'"

o que faz er!
"

Enfim,demo que fosses pouco lhe interess�
va a ele.A vida do pob�e é dura.C�¡seiras.Priva

"

"

-

çoes.Chuva.O frio.A neve das montanhas ••. em ca-"

sa, à. muâher doente ••• coitada ••• v e Lha e tao' can

sad.-a. .• Asmática, dizia o dou_tor... e os filhos!

Cana'l hada , r-Ls onha que d ava- e,osto! Tao meigos. Mas

sempre a chorar de fome ..• que pao� esse era r�

ro ••. e brinquedos e fatiotas ..• deixa-me rir •• �

Custava-lhe a concentrar-se.A ttverU o que

pensava.Que na escÇ)la"nunca fora grandes coisas

para estudo� Mas tinha �ue conseguir� ••

As romarias ••. Gaiatices e foguetes .•. vi
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nho e varapaus ••. Moços e moças a bail ar. .• Cab£
ças tontas •.. risos •.. beijos e a e scur-í

ô ào ..• por
tr�s'do bailarico� ••

O Natàl ... A Páscoa ..• a bondade •.• missa do

galo .•• fatitos de yer a Deus •.. a consoada .•. as

rabanadas •.. ovinho verde, do bom ,".• o bacalhau

(tao raro ..• ) o, cheirò .a canela •.•

, '.
"Mas por tE'as, a vida dura de sempre .•• ar

ran j ar o ·pao d,e cada dia... sempre s ernpr;e-, . . . ..., ...

até quando'?
E· o d

í

ab o a },er-Ihe o pen s arnen t o , Cu í'd ado ,

Havia �ue fingir. �ada, que aquela arma' era pe

quena, mas devia matar. Cuidado.
. - ..

Ah! As desfolhadas •.• a� noites quente�'e
claras ·de Verao ••• a velhota que se desb��ca e

cai ••. que Jartote, senhores! ..• abraços �s mo-
.

, ,

ças ... que cachopas ••• e ha-as bern boas ••. As mi

nhotas, ,sao de e st a'l o •• ·•

Mas para ele nao havia desfolhadas.Que mi

séria e azar. Santo Nome de Deus! •.• O pai cego ...

e pataroco •.• Azar ••• A �ae entrevada. S�mpre a

choramingar. E a sujar a cama •••

E a mulher,doente, coitada, a tratar toda

aq.uela c ana'Lha-: ',0 e os filhos ••. tantos ••. e nao
havia dinheiro •.•

�em para um médico. Nam para urna criada.
Que os ajuda�se ••. agora que? vequerrucho est�
va com gosma, ou bron�u�te, ou lá o que 'é •..
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_ E. com a seca este ano, que miséria iria

por, a,li. ••

Chorava , já. De verdade_.,
;t,

+ +

,

"

.

,
, ..

.

Pasmoso! Como era posslvel existir urna cQ
m�nidade planetária inteligente ande' a infelici
,dade, a sub-al'imentaçaò e a mL9éiia'

.

fossem taq
.

,

. ��,

comuns como c:: pre s enç a de J::'oDots-vigila..'1tes nos

·e'�tád.ios d"e'sportiva's'!' Era vexatório! 'Alguns. do s

seus.contactos ,telepáticos fora� cortados, num

�isto de' compaixao incontrolável e desejo ego!§.
ta de defender os seus, sens!veis neurónios de

choque tao bruta�. Me.s:n.? as sim, aquela o�da de mi

séria, tristeza e de compo s í.ç âo o,rgé.nica afligi
ram-no ainda.

• .. ot
•

Que r-eve l ac Se s -e s parrt o s as ! O cére,b':r:'o do es
, . .

'

.. ,

tranho ser estrebuchava. Todo ele ,carpia, numa
,

• ..�� #IV ,�

angust.ia, tal que nem con s o Laç o e s telepaticas Ihe

po de r í.em servir de lenitivo. Parecia nem as 'en

tende.r ,

A c'omoçâo ac ab ou par' d�miná-i'o'. A mao que
'1J .. • "

segurava o des,integrado;, tremi� espasmodicamen-
te

... -j'.

+

+ +

'A mao 'ape r-t ou mais firmemente "o varapau ••.

a d
í abo chorava... era certo •• '.: lágrimas amare

las' s�í�m-lhe �os olhos •.• vi� já melhor no esc£



O FIM DA ODISSEIA

,
,

ro ••• e e ram brilhantes, pareciam fòsfozo s ••. A

rnao que segurava ò bac�marte tremia•.. era agora

ou nunca .•. Agora!!!
,

"

O varapau girou no ar e aba't eu-cs e sobre a
.. .....' ..

cabeça do e s t ranho. ser que r-od op í.ou , Lar-gando a

arma.' Tentou recuar. Uma-, nova.vpau'Lada; àtirG�-o,
de borco, no chao húmidò.

"

O homem que se ajoelhara perto dele, para
,

"

a examinar, soerguem-se, devagar, èom geBtos me

di�os. Urn riso nervoso sacudiu-o.-

A bebedeira passara-lhe.,
Espantoso, hein! Querias enganar-me a

mim, urn homem do'Bouro? A nós nao nos enganam,

meu parvalhao! Saem enganado s l

� seguirs�5-lo, com custo,sobre os ombros,
, ,

po as ant e a , E seguiu a caminho de casa, as sob í.ag
do entre dentes .••

, ,
,

A Iua surgiu, iluminando a' noite. O vento

,amainara urn pouco. O assobio,do homem fez-se

mais forte�

+

+ +

No pequeno planeta, que o Ptl visitara por

último, os anos pas sar-am,
"

,

t- Veroes abr-as ador-e s cPr-Lmavez-as , só prenhes

,de beleza para os que tenham esperanças. Inver

tristes. Outonos sem'história.
'Na pequena quintarola do transmontano, pe,!
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A ,

dido.nas se�ras ve-se urn pequeno ser vermal40-

púrpura, amar-r-ado com urna c o.l e.èr-a à casota 'do

cao. (Este passau a dormir �a:casa dos.donos).
Se alguém estrémho vern à'quinta, escondem

-no,como urn tesauro p�ecioso.E é-o, na verdade •

..... Racha lenha. Pença o,gado. Tira a �gua e

amahha-a, com métodos �stranhos·;. a hort a , _ .agora

;florescente. Trata da casa e, quando 'fa.Lha , .ze -

cebe frequentes c o r-r-ead as ," què sabem. hum í.Lhá=Lo

horrivelmente.,
Quando nada mais tem que. fazer (o que ra

ro acontece) aguenta o� miudos· ·d.S cavalitas'e

o e seus brinqueâ.os que acha r-e pugriarrt emen't e br::1
tais. (� sempre a.v!tima deles). ;

Em manhâs Lí.mp í.d as ; q.uando surgem .o s cre

púsculos purpúrios ê tocantes; quando. ao longo

no vale, se hauve o sino toca�. à missa; qu��do
nasce m�is algum bébézinho ,louro na quinta ou

aigum.enterro solene e digno �e lá sai, o pequ�

no ser1 na sua casota fechada, faz l� esgar de

'f-úria e ergua, para a infini to; urn punho impote!!_
te e já esqueléticG.

+

+ +,

Num maciço agre st e e pelado" mui to.
, .

nrOXl
... -

mo, a .Nav e- com terror, vê-se mor-r e r- Lent a e ine

xoravelmente.
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PRl'.;ItIO HUGO DE 1983

Melhor romance ,

FOUNDATION'S EDGE, Isaac Asimov

Melhor novela
oouls",. Joannà Russ

I\'1e1110;, novel eta

"Fire Wa.tchl!, Connie Willis

�e!hOr bort�o burtd
"Me'Lanc ho Ly' Elephantsl1, Spider Robinson

'Melhor filme
BLADE RUNNER- Perígo Iminente

Melhor' Fanzine
li..bV1ST.t:\. LOCUS

�e1hor ilustrador
Michael \?ihelàn

Mèihor editor nibfi�sicirial
Edvmard L. Ferman

Prémio John VI., Camnbell
PaulO. Williams, escri'tor

A titulo de curiosidade damos a posiç�o
�iacta dos �oncorrentes �'�ategoria de "melhor
romance II:

lQ� FOUNDATION'S EDGE, Isaac �simov (seri
-publi-cado em Portugal por Livros do Bras.il).

, 2Q- PRIDE OF CHANUR, C. J. Cherryh (igno-
ramos se foi adquirido para Portugal).

- 3Q- 2010: ODYSSEY TWO? Arthur 'C. Clarke

(adquirido por Puhlicaçoes'Europa-América).
4Q- FJ. YDAY, Robert "A. Heinlein (já publi-

cado entre nós por PEA) -

. 5º- COURTSHIP RITE, Donald Kingsbury (nao
ternos q�alquer informaçao) ,

6Q - 1HE S�{ORD OF THE LICTOR1 ,Gene Wolfe
,(encontra-se sob 'opçao numa edito�a portuguesa,
.pre sume-cse que -seja'PEA)

-,

FEBULOSA/Fernando Gabriel



ROf\JDA 'ED/ÇAD PORTUGUESA
DE FC.' E FANTASI A

A Rainha de Gelo (The' Snow Q'ueen) de Jo an D Vin
ge. Pub.Lí.c aç o e s Europa-América, c oLe c

ç
áo ficç,3:O'

cien�ifica, nºs. 51 e 52, traduçao: Maria Luisa
Ferreira da Co s ta , Capa.; Leo & Di·811e Di110n, 1980.

Esta obra, extensa e excitante, que con

quistou o prémio Hugo d� 81, é a história épic¡
de urna r-a í.nha que g cv ern cu 'durante cento e cin

quenta anos, e de urna joyem inocente, Moon, que
desconhece ser o clone da rainha e o ·instrumen
to de urn computador quase omnisciente. F�±á-nos
também do im�erialismo inter-estelar, do choque
de culturas, de urna fonte de juventude � do po
der do amo r , A tudo isto, vern juntar-se. urna: 'ex! .

m i a ut
í

Lí.z açâo' d'e concei tos ac e s s í.veis aos lei=
t ó

res de fic.çao cientifica, apesar d e s t-a obra
se e f}uadrar no SUb-género conhecido por "fi,_c-
cao farrt aa

í

s t a?", .

o próprio título em inglê (The S:D,0W Queen)
àpresenta�se como urna homenagem ao famoso conto
de fadas de And e rs en , l prime ira vista,. e

.

como

em quase todos os trabal' os deste género, ternos
urna tecnolo�ia avan�adissima que c o ab í, ta, can urna

est!�tgra socio-polltica de tipo medieval.O pl�
neta, e deliberadamente mantido pela Hegemonia,
llum estado de s·ubd'esenvolvimento� as amostras
de tecnol�gia sao o equivalente as contas de vi
dro que a's mercadores ofereciarn ao s nativos no

temp� das de8cobert�s. Tudo é_plausivel e bern

justificado, mas em c orrt r-ad
í

ç
ao , os ··planetas da

Hegemonia e as suas nav e.s com velocidades supe
riores à da luz e as suas cidades orbitais, es

t�o iaualmente inseridos num sistema politico
social hierárquico, formalizado e elitistà, a

,

que é, sem dúvida, urn disparate. Como se sabe,�
Drecisamente 'este tipo de"disparates contraditQ
�ios" aue designam a IIficçao fantasistall e, da

do que·todos os r2st��tes aspectos desta obra

de!J!ë-!lstram elevado n LveL, temas q_u� aceitar a-

ue�¿s característ�cas como necessar�as para a

dese .. vo_v-icento da história. Ja "f í.c
ç âo cienti-

, .

.

�"'.

,
I
I

I:
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ii
"

fica". com a tradicional concentrac�o nas r�la-,

"�

çoes ,entre a tecnologia e a cultura, as anacro-

nicas formas de relacionamento cultural/t�cnol2.
gico sao !:'eje�tadas como totalment� ilogicas;'
mas, na "ficcao fant as

í

st a" elas sao aceites ca
.. .s

, 't -

ma urn dado assente e necessario.
Em rrA Rainha de GelaTI, a problema reside

nesta dicotomia, nao ser apenas üm pano de fun':'"
do convencional, mas a verdadeiro fulcra da his
tória.'A unica hipotese é Joan D. Vinf;£e ter ti=
do necessidade de assentar a sua historia ne�te

'anacronismo e, deliberadamente; decidiu ignorá
-la para bern do enredo; Dma escritora talentosa

'como Vinge - que· nos deu anteriormente, esse be
'" lissimo romance de verdadeira "f í.c c âo cientifi-,

c a ", "Os Foragidbs do céun - c cn s egue de urna cOl
tradi�ao fulcr2.l, construir'com delicadeza e in
teligencia este belo rom��ce de leitura�agrada=
vel e que em boa hora fai publicada entre nós,
apesar de o terem dividido em dais vo:umes1 ní
tidamente Dor razoes'comerciaís.

, .A_coie�çao onde esta obra foi i�serida g�
'pl;?� -�, z esta" a g�har ". urna

.. qualid�q.e que d� ,1:.111C10 nao se preV1a, de,!:ldo a.Quantldade ae 'tl£
-in que abundam nesta serie. -Certamente Que os
tie-in a partir de filmes ou TV sao sucesso co
mercial garantido e só entendernos a sua ezistên
cia como suporte financeiro para obras tradicio

'nalmente mais dificeis, como é o caso deste be=
lissimo r.oman c e A RAII'I!HA DE GELO.'

,

O grafismo das capas é excelente e apon
tam brilhffiltemente para urn possível caminho a

seguir. A ilustracao da capa é das mais belas
nue ternos aureciado nos últimos anos.':l .I..

_, r

À traduçao e de Maria Luisa Ferreira da
Costa. '

Ch��amos a atencao dos leitores - e edito
res - que A RAINHA DE"GELO já tem continuaçao

-

garantida. Joan D. Vinge vai publicar em Feve
reiro de 1984, o romance \\fORLD'S END� pela st.
Martin's Press.'Seria óptimo 1er, em português,esta obra no mesmo ano da'sua public2cao nos
states.

'

JOSE iu.rTCIIJIO :::'OSA
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OS Despojados - Urna Utopia Ambigua (The Dispos
,sessed - Am Ambiguous Utopia) de Ursula K. Le

'

G�in. Puo'l í.caç Se s Europa-Arnérica, c o Le c
ç áo fic

çao cientifica, nºs. 46 e 47, traduçao Maria
,F:reire d'à Cruz, capa: estudios PEA, 1974.

Vencedor do ¡Hugo', dQ 'Nebula', do 'Jupi
'i;er'

.

e d� IJohn Campbell Memorial' quando da sm
publlcaçao em 1974, torna 'Os despoj�dos' urna d
das mais,premiadas obras em toda a ficçao cien
tifica. Com -uma -e s t rutur-a muito próuria q' ue al-

,
.. �

terna entre cenarns paralelos sectoriais nos ..

dois plill1etas� nao nos apresentando de modo'al
gum uma'soluçao final, e a sua exposicao metafó
rica, mesmo sendo forte, apresenta-se·menos re=

. levante que em anteriores obras. "

, Esta novela é urn portentoso ex�rc!�io de
raciocinio em torno de valores contrastantes,se
nao mesmo antaGónicos e nao urn didático debate
de teoria social.

'Os Despojados' está localizado num siste
ma planetário, nos'seus dois m1Íll1dQs habitados,

.senda urn a Lua ao .ourro � que t�m sistemas pQli
ticos diferentes. Na L�a situa-se Anarres, urn

mundo an ar-qu
í

s t a segundo o modelo de Kropoktin
'e habitado por urna populaçao de exilados politi
cos, oriundos de Urros, o outro planeta que tem

como sistema político urn capitalismo prirnário,
de tal modo próximo do. tipo t�rreno que nele at�
existem duas �uper,pot&ncias, urna com a modelo
dos EUA,_ a out ra com a modelo de URSS o

,

Toda ·a acçao da novela 1 desenvolvida a partir
do personagem principal, Shevek que em nenhum

dos mundos se sente bern.
Aa longo da novela as tensDes vao aumen

tando de acordo com o crescimento de Shevek e

dos problemas que,ele tem de encararAe tentar

resolver dur.:;¡.nte a infância, adolescencia'e es

tado adulto, criando Le G�in'um paralelo entre

o desenvolvimento da tensao.em Shevek e o �pro-
·fl..u1da.� d<;t t enaâo (a �l�vagem já·se t�nha ha mui
to atlngldo o grau maxlmo) entre Urras e Anar-

ras.

O livra 'consfste essencialmehte no choque
de urna utopia (que neste caso se nos apresenta



d e tipo 'dXldl"1UÜ.:t;j.I) o urna Di:_;topj.(t) I.�(:rn qU\J
contudo deixe de ser dleo bern mais c omp.l exo (lue
3.penas isso.

Em 'Os Despojadosi, Le Guin 3.nresenta-nos
Anar-r-e e . como uma s o c Led.ade ana.rn u

í

s ta f'ort ernen
, �j_--

te atractiva e imaginativa, sem que dei�e de sv�
vgrias fo�mas nos mostrar que o �eu comportameg
to nem sempre � isento e imparcial, mesmo senda

d 1 +o -r
-

dapoia a na vo_unvarlosa co�aDoraçao a pavo.
e-&' OL "�. o -..

Cl' am urna per�el�a aeIlnlçao .e personagens
e ambientes, combinada com a seu original e per
feitamente capaz estilo, Le Guin apresenta-nôs
em 'Os Despojados' (mesmo no tanûo= ee nests. o'b.ca
urn certo.afastamento.da autora em relqçao à Der

R
Á _

sonagern principal, ao c orrt r ár í.o do que tem ·acon
t'ecido efu outr�s obras suas). um dos mais impor
tantes estudos pol Ï't í.cos na ficçao cientificâ ë
t b' o .L t

.

1
-

,am em urn lmporvan e es-cuco 'dos processos ae:p::p.
s amerrt o de urn c Lerrt

í

at a , Enf Lm , urna obra s11'oe1"1o
, ,. .. -

or em'qualquer genera literario •.
.

Uma obra que nao'pode ficar por 1er.

��LV 14.RO :?Ji;RREIRd
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"Crystal Sin�er" de Anne McCaffrey
Ballantine/A Del Re,y Book/SF
capa de Michael Whelan 31r'pags. US�2.95

".

"Cry s t a'l Sinçe'rï! é o. prime ira' novela, de
Anne McCaffrey, apos a espectacular novela ItThe
White DraGon!!., ,

Em IICrystal Singeri;, McCaffrey apr-e aerrta-
-nos urna portentosa herolna e urn complexo enre- D

do do
....

seu estilo"1 enredos pelos quais já é famQ
sa, nao conseguindo contudo a desta novela'�er
tao envolvente camo a de outras suas ábrase Ne- , é
la' la começa por nos falar de urna jovem estudan
te de música, Killashandra Ree, cuja voz nad> é"'"
suficientemente boa para, que ela pos�a encetàr
urna carreira lirica e ating�r assim a fama que
tanto as:eirava. Quando Ihe e comunicado a sua

reprovaçao no teste f'Lnal , ela diz: "Ao d Lab o

com tudo isto! fi, v í.a j ando 'en tao através das SUdS

memórias pelo seu passada completamente dedicado
à aprendizagem musical. Perante a facto de ver

'todos os seus sonhos e an s e Lo s ruir, Killashan
dra Ree, após ter travada conhecimento com Car

rik, membro da "Heptite Guildll em Ballyban e

"Crystal Singer", resolve tornar-se"tal como

Carrik, "Crystal Sing,erll• Um dòs cortadores das
pedras que tornam a civilizaçao interestelar

pr£tica. .

'Alertada por Carrik (de urn modo vago) e

por velhos amigos dos per.igos inerentes ao de

sempenho da funçao de "Crystal SingerH, Killa
shandra Ree, nao desiste dos seus intentos e

parte para Ball¥ban. (continua na pág. 37)

.

"
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Nave de Fuego (Fireship/1975) ria de narradoras do quotidi-
ano: futuro. .,

de Joan .0 Vinge. Editorial
Edhasa, 0:01. Nebulae, nQ61,
1983. Trad. de oésar Terrón
163 'pp., 400 pesetas.

OjOs'de Amber (Eyes of Am�er
and other stories) de Joan D.

Vinge. Ed. Edhasa? col. Nebu
lae nQ 60. Trad. de Domingos
Santos. 1982. 326 pp. �50 pesDuas nove1etas extensas ou n�

velas Gurtas oomp5em este li-

vro da autora que mais prazer
Oios de Amber. a:novela,que

me deu 1er este ano. Joan D.
dá � titulo aD ïivro, já fo�

Vinga es o r eve boa :F'.C �. pon- publicada na revista NUEVA DI
to. combina personagens vero-

MENSION (n2119)¿ Soldado d�
simeis, �om ci�ncia oredivels plomo, � �oveleta que encerra

com urna dèsenvoltuxa verosl-
o volume, tamb�m fol já publ�

mel. E á capazde o fazer em
oada em NUEVA DIMENSION (132).

areas t§o diferentes ço�o: em
Ojos de Amber obteve o �r�miD

urna s em.L-ques t.âo de esp i.ona>
HUGO em 1978.

. .

, gem, na qual intervem um robô
E isto'é muito pouóo pareol

-homem cuja combinaçâo

geXOU1
do oom uma cr!tio�o A que se

urna nova me�tet o� uma fant:- deverá? � SimPles:. se excep��sia de enrea.o com urn final ..I.e
armos o.oonto La Nave de crlS-

liz. .

tal Que p ode
:

o ons í.dar ar -se p�
Na sua literatura, joan D. sado -na sua parte final, os

Vinge� fala do homem, do com-
outros, os dois mencionados

p oz.tament o do hom em e das re- anteriormente e, El C��bel
acçoes dO homem. Isso é fun-

Al Gato, panorama desde. una
damental, .p o í,s faz o om que a

Altura e Media Man� c onfí.r »

s ua obr a seja maravilhosa: que mam o n!,vel da pr oûuçâo des
em cada página te diz o quete ta autora que·em menos dŒ
pode suoeder e que nao sucede dois anos, a t í.ng

í

u urn .'n!vel
porque. nao nasceste na época de qualidade mais que acei
adequada, porque nao vives no

tável.
sitio ap r cp r Lado , De uma forma olar a e Le, a�·

ereio que Vinga, tal como bandona complicados pontos
Ursula K. Le Guin, j1Í supera- de vista cmentlfioo-lógicos
ram a fase de escritoras de

para extrapolar uma ideia

F.C., para passarem � catego- oentral bem adornada. O re-
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I mesmo. '

1 De algùma manaire, iriteno'ï'6
1 nalmente diria que a autora s

I' está pesquisando. A s í.cmesma

i �s suas relaç5es com'os demai
1 E nessa busca, mui tos pOdamos'l-

t .

sentir -nos idéntifioados, liga, ,�"

dos h na r r a câ o ,

'

'-1
',-

Joan D. vinge supera faoil�
mente qual�uer bom qualifica- "

tivo.Oqueháafazer'é Lar _,�, ",

e deixar-se c ondúz Lr ,

:-. -colabo¡-a!
Como nota final, ac�riselho

os Le í.t or e
á

'deste Lí.vr o c a r�� <J; �,,,

,1er a introduçao de Be� Bova

quando o tiverem terminado. O
enr Lquec í.aen't o s'er4 mui to su-

sultado nffo deixa lugar à fra
se alegre ou o final improvi
sado. Todos os contos se rea

lizam a partir da exploraçâo
conscienoiosa e aprofundada
do�:sentimentos? idaias e'pro
o e d í.ment o des pez sonagaaa im

plicados. �'des3a forma que as

sistimos a assassinatos frios
e l6gioos, premeditados. Ao e

c orrt r o da maturidade no con

front�'do pa�sonage�, oo� �le

pez Lor •

,

-;: 'criticás' de
'� ,'_ 'JuaI?- pà;rera/TR.Ü�SITO '1

'..,

s adap. e Traduçâo
:,', ,A. Fe:!::rei:ra/�EBUL OSA

�� -,

,
'

. , I \ _,'

,. '.:

.: - ."

,ês'c revel:

com
r Ò,

-.. ,

NEBULOSA,:
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cant. ¡o. 3£. -

,

Um dos cr-o'o.l.emae o ue ce le·'v:..:.nt8J�î e a Su(':.

d t
� �"'" . .lo".

Lmb.í.o t '('1'" 10 -_H�:;(_aLap açdO ou nuo ao mlcr0010 s�m.� ���J �_ v__

lyban que fornece vit21idade e longevidade aos
Il Crvst '-11 SingersH•"

Finalmente admitia� �a �Heptite Guild�,
Killashandra -encontrá'�se 'l)er,�mte urn campo 8."bso-

. ....

o
�

lutamenet novo para ela, o que nao'constituí
bl d

.

d'ri
" .

1 .c-
' '�

pro,_ema e malor eVluo a sua espeCla� a�lnlQ�
d

.

t
.

.
ro-

e para com os crls alS negros e para com o �ei
tre da Guida e, ainda a facto de ter o tom per-
f

., .... d
.' .

e a t o e o -t re a.no '8 voz ne c e s aar a o ,

Ba.l Lí.b an , a nunô o do s cristais l'legros e
. Pb' " ,"'.¡...." , " .

fidos Ellcro �os 811!:010 t i c as , e apreSe�'lT&u.O ..... e urn

tal modo. com urna tecr.wlogia de tal ·modo e st ra-

h·� ;¡" �

nria q.l:te pOC1� paz-e c e r um r:11)Il.l�':'O mag i c f mae o Ia;�£
s, -

l
i' ,

t' J
. , "...-

�o de e a al eX1S-1r e e es�a� QapenQen�e ne m

raaos e merrt e s human as , 12.,Z pôr de pa�];�e a lli}):)·
tese de poder ser censidera1a como u�a o��a de
farrt as

í

a ,

"Ii'n't "Cz-vs t .... l �; ..

n.
...

r e r
" U-(n(1'::¡-P-?r�-r C!?�'":D'Y';..);-Y"S'__ .• ;.J. v ...... ;: v.é. __ U.1---5 ,-'J.�Vr......:.._-&.. __ J _._.� ................. l.v

du as Lmport ant e s c o í.s as r ;_ll.e o ter:�:}J g as to ar_-
. , li" ,¡.

'
- , . � I -_ • -

ItéS Qa cn.amaQa nunca '2 CiesuerCllcaG.O \. .L\.. .L,l, a-

shandra l1eë-naü poûer í.a torn3.:r·-se"urn ItCrystal
Simger!! se nao 't Lve s s e tide' o s 2..1103 de trei!lo

q_ue teve ) e 'que as 'verd::1deiras t?ch:lmad2.sasao r§
z-as ,

No decorrer da novela a sorte dela pode
pû..recer demasiado boa� mas McCaffrey dá-lhe ve

r-o s í.m.íLhanç a, através de urna b em estruturada

história, em torno do s eu t r-e Ino para c arrt ora e

do seu incrive.l e perigoso tI'abalho como llCrys
tal Sine;er" �

.Nao 1er "CrystEl Singer" � perder urna das
mais importantes obras de urna autora que é já.
um dos monstros da actual ficçao cientifica e

que com esta obra' a vern de novo confirmar.,

AMANHA? /"Crystal Singer"

¡

Carlos de Sousa
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Filho de um comerciante da sapatos, Alfred
Bester nasce em 1913 na .Rock- (l/ha 'de Ma

nhattan). e faz a sua instruçáo prirnár ia e secun

dària nas escotas públicas ncva-iorquinas, vindo
postertorrnente 'a

'

frequentar a Universidcde da
Pensttvênie e a Uuiversidede de Columbia, tendo
nesra úitírna estudado Diretto:

O seu prlrneiro contacto corn a rnundo da

ttcçêo-ctentlhcn e sua conséquente palxâo re

monta aDS primciros dias da -Amazing Stories»,
mas .�6 em 1930 trava de facto contacto com

aiguns escritores consagrados por lnterrnédio
da -Oueen's Science Fictton League. em Nova

Jorque. onde conheceu, entre outras. Otto Binder,
Marly Wade Wellman. Edwerd Hamilton, Malcolm
Jameson.

Oito anos mais tarde. com 25 anos. faz a

sua prillleira publlcacâo Olm urn canto carl" que
vlr!a a conqulstar a 1." luqar num concurso de
cscrttorns amadores. • The Broken AX/Oil;'. Nos
très anos sogu!ntes vendeu vàries cantos para
diversas revistas, tendo-se urn deles destacado
pela sua

_.

qualídade - -Adam ando no Eve.
sendo publicado em 1941 pela «Astoundinq -. e

acabando por ser em 1946 publicado 'lla antologia
clássica .Adventures In Space a:ld Time •.

Nos anos que- se seguiram até 1959. Bester
dedicou-se à B. D. tendo escrito arçumentos para
a «Super-Homem-, -Betmen-, «Lenterne Verde -.

etc., trabalhando durante este periodo com H. L.
Gold, Henry Kuttner. Otto Binder. 'Gerdner Fox
e Marly Hellrnun. acabando por criar ele o seu

próprio heról .• Genius Jones», para a «Adventures
Comics. conjuntamente com Stan Kaye.' Durante
este periodo tarnbém se dedicOu a esc-ever

arpumentoa para a rádio e para a televisâo.
Somente em 1951. de ilOVO torna '8 esc-ever

licçáo-cientilica. oroduztndo entño urn romance.
«Ibe Demolish Men», para a «Gslexy»: a pedido
de Horace Gold. e a quai a faz dispender todo
o Veráo 'na sua casa em Fire lslend. senda

publicada a 1.' parte no número de Janeiro da
revista e a qual Ihe proporclonou, aquando da
sua publicaçâo em lívro em 1963, o mais altc
calardào da Hcçâo-cient ífica norte-americana. «The

Hugo Award·-, por ser conslderado a melhor
romance do ano pela -XI World Scienc� Fiction

Conventlon-. il guindando assirn Bester para a

1000 des mestres da Ficçáo-Cientifica.
Nem . o retumbante êxito atingido corn • The

Demolish Man- conseçuíu facer com que Bester

ES
- The pyrotechnic virtuoso of Science-

-Fiction.

New York Herald Tribune

_!
!



se dedlcasse em exclusivo à Iicçôo-ctentittcs e,

por isso no ano seguinte encontrava-se em

'.nglaterra a trabalha-r para a televlsâo Contudo,
a êxíto provocado pelo livra nao deixou de pro
óUZÎ'r o seu efeito e Bester produz durante os

dais anos seguintes óptimos contos como:

-Hobsons Chetce-, -The Roller Coster. e -Fondlv
Fehrenheit» os quais foram incluidos no seu

livra «Sterburst» Mas fSÓ em 1956 de novo ele
produz de facto urna obra ao mes-mo nivel de
«The Demolish Man- - «The Stars my Destine

tion», onde de novo se dá a aparecimento de
urn antl-herói, Guttv Foyle, como oersonaqem
central. Tudo gira rotativamente ern torno dele,
Impregnando toda a paisagem que a rodeta de
urn ódio corrosivo, banindo a tradick lai dua
lismo já caduco, da verdade e da ment ra como

polos maxrmos de urna constante,. tomando-o
num avatar híbrido. algo como urna críaçâo
salda da conjuqaçâo das mentes de Lovecraft
com Kafka, de tal modo Que Bloch. urn mestre
dentro do género, se sentiu lrnpresslonado.

Em 1957. Bester defende a seu estilo. con

siderado «plrotécnico» pelo -Hereld Tribune» na

Unlversidade de Chicago e, de Outubro de 1960
a Julho de 1962 dirige a secçâo de livras do
-The Magazine of Fantasy and Science Fiction •.

Ape sar dos seus êxitos Bester nao se sente
realizado com a itcçëo-ctentiíice e nurn artigo
publicado em 1961 fla «Hction & Science Fiction.
demonstra-o:

J

- -A ñcçêo-cientlttce nao é suitcten
temerite grande para que urn escritor só
8 ela se dedique. Ela é ainda o única
campo da itcçëo onde nëo há vacas sa

gradas e ande todos os ídolos podem
ser derrubedos. Ela ouse perguntar o

inquestioruivet, condenar a legal e edvo
gar o inimaginável.•

Apesar de toda a turbulència que o rodeta
.e da qual por vezes se rodeia, Bester acora
passar todo a tempo que pode na sua quinta
da Pensrivânla, em Bucks Guntry, onde escreveu

quase todas 3S suas obras.

OBRAS Oi: ALFRED BESTER

Ficçèio,.¡C¡entifica

- «The Rate Race»

- «The Demolish Man� (,r'.o as - Argonoauta)
- <:Starbur&t> (sbort' stories)
- <The Dark .side o/ the Earth> (short

stories)
- «The Btars My Destination> (-n.o 24<1- Ar

gona.uta).

(Publicadas em forlugQI)

Colecçáo Argonauta

-.0 1'Io'mem Demolido. (n.o 35)
- «TigTe! TigTe!:b (n.« 2411)

Ga!eria Panorama/Antologia

- [«Viaja'ntcs ti� Tempo.] <Os A"sass,tl(J$
de Maomé» (pág. 6�).

DADOS BIBliOGRÁFICOS

1. <The Dark Side of the Barth» - Alfred
Bester (Pan Science-Fiction).

£. <TigTe! .TigTe!� - Allred Beste,- (colco
çtlo Arçorunsta},

3. <Viajantes no Tempo" - Ant. Panorama

n.O 2.
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